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Resumo
O texto apresenta reflexões decorrentes de estudos e intervenções rea-
lizadas em contextos educacionais, seja de educação formal, não formal 
e sociocomunitária, valendo-se de uma metodologia sociopsicodramá-
tica, popularmente conhecida como Psicodrama, alinhada a uma visão 
educacional de abertura às diferenças, compreendida como inclusão. 
Num primeiro momento, discute-se o entendimento acerca de inclusão, 
devido à polissemia que a discussão acadêmica consagra acerca deste 
propósito; em seguida, a metodologia sociopsicodramática pertinente à 
perspectiva inclusiva, engendrando uma possível práxis educacional de 
abertura à diferença e à multiplicação de sentidos e significados.
Palavras-chave
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Abstract
The text presents decurrent reflections of  studies and interventions carried through 
in educational contexts, either of  formal education, partner-communitarian not-
-deed of  division and, using itself  a sociopsychodramatic  methodology, popularly 
known as psychodrama, lined up to an educational vision of  opening to the differen-
236
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XII - Nº 23 - 2º Semestre/2010
Educação, psicodrama e inclusão - p. 235-247
LIMA, N.S.T.
ces, understood as inclusion. At a first moment, the agreement concerning inclusion 
is argued, due to polysemy that the academic discussion consecrates concerning this 
intention, after that, the sociopsychodramatic  methodology pertinent to the inclu-
sive perspective, producing possible educational praxis opening to the difference and 
the multiplication of  senses and meanings.
Keywords
Education. Psychodrama. Inclusion. Subjectivity. Identity. Difference.
Introdução
Este trabalho é uma reformulação, uma recriação do mesmo. Inspi-
ra-se em uma comunicação oral feita no IV Colóquio sobre Educação 
Sociocomunitária: diversidade, inclusão e educação sociocomunitária, 
realizado no UNISAL, Unidade Americana, em 2009, denominado “O 
psicodrama numa perspectiva inclusiva” (LIMA, 2009a). Revisito o 
texto para incluir certas reflexões e/ou digressões. 
Para o início de uma conversa... 
Participamos, todos, politicamente de algum lugar e forma, por 
meio de nossas inserções e práticas sociais. O conceito de político, nes-
se caso, refere-se a um amplo campo de possibilidades, multifacetado 
no cotidiano das práticas sociais. 
Refiro-me à noção de poder capilar e produtivo discutido por 
Foucault (1998). O poder é exercido nas relações sociais por meio de 
exercícios de poder, pulverizados e capilares, conforme as relações são 
estabelecidas e vividas. O poder não está fora, não é exterior, mas exer-
cido por cada um nas relações sociais, de maneiras distintas, conforme 
o contexto e o desempenho do papel social. Somos forjados e forja-
mos exercícios de poder nas práticas sociais, uma micropolítica coti-
diana, um jogo de forças e tensão, das mais variadas formas, posições 
e intensidades. O poder, ou melhor, os exercícios de poder produzem 
comportamentos e enunciados de verdade, estabelecendo uma circula-
ridade entre poder e saber. Certos critérios são eleitos legitimando uma 
narrativa como verdade, em detrimento de outros saberes, destituídos 
de legitimidade. Aos enunciados eleitos é atribuído o status de verdade, 
tornando-os “regimes de verdade”, hegemônicos e excludentes. 
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Essa perspectiva colabora para se discutir, transformar e/ou afirmar 
exercícios de poder, inerentes às relações sociais, estabelecidos no universo 
educacional, seja no âmbito do ensino, pesquisa, intervenção e produção 
intelectual; posto que estamos implicados em modos de subjetivação.
Considerando o exposto, a responsabilidade política do papel de 
educadora e pesquisadora requer uma abertura às diferenças, sejam 
estas, variadas possibilidades de manifestações linguísticas, estéticas, 
sociais, subjetivas ou outras.
No âmbito da educação formal, não formal e sociocomunitária, 
ou seja, no âmbito dos exercícios de poder pertinentes aos modos de 
relações sociais que forjam sujeitos, educando-os, trata-se de consi-
derar legítima a infinitude de possibilidades existenciais, cuja premis-
sa é a singularidade do ser humano, concebido como criador e criatu-
ra, concomitantemente. Sendo assim, narrativas que estejam calcadas 
em referências universais, absolutas, resolutas e distantes dos sujeitos 
encarnados em uma vida vivida e sofrida são refutadas dada a fluidez 
e dinamismo próprios do fenômeno educativo e seus atores. Ousadia 
e sensibilidade na proposição de tessituras criativas são desejáveis 
e necessárias frente às problemáticas complexas e recorrentes em 
contextos educacionais, formais, não formais e sociocomunitários, 
que engessam a potência criadora dos seres. Relevante, portanto, a 
emergência de novos formatos de investigação e produção de saberes 
assumidos como versões, traduções, interpretações possíveis, locais e 
voláteis. Sobretudo, afirmando a noção de que tanto o sujeito como a 
“verdade” são contingências pertinentes a processos de tessitura so-
cial e cultural. Nessa ótica, o pensamento é um arranjo, uma engrena-
gem alimentada por vetores de atribuição de sentidos e significados 
que atravessam e capturam, mas também podem subverter modos de 
pensar, olhar, cheirar, escutar, falar, sentir, sofrer, enfim, de se cons-
tituir humano e produzir narrativas sobre fenômenos que nos dizem 
respeito, como é o caso do fenômeno educativo. Sendo assim, busca-
mos reconhecer vozes, saberes e práticas que revigorem a emancipa-
ção dos seres sociais, questionando posicionamentos, condições de 
pertencimento, modos de subjetivação e produção de identidades e 
diferenças em espaços educacionais.
A metodologia sociopsicodramática, sistematizada na obra de Ja-
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cob Levy Moreno (1889-1974), oferece um vasto campo de criação 
de recursos e linguagens que permitem dialogar de múltiplas formas, 
instigando a reflexão e a potência criadora e crítica dos sujeitos frente 
a temáticas protagônicas. Nesse sentido, a obra de Moreno é adotada 
como um referencial teórico-metodológico de investigação, intervenção 
e produção de saberes, articulado a uma perspectiva inclusiva no âmbito 
dos estudos educacionais, formais, não formais e sociocomunitários.
Sendo assim, num primeiro momento, explicitamos o entendimen-
to acerca de inclusão, devido à polissemia que a discussão acadêmica 
consagra acerca deste propósito. Em seguida, discutimos a metodolo-
gia sociopsicodramática, pertinente à perspectiva inclusiva e escopo do 
presente trabalho. 
O que entendemos por inclusão 
É comum a ideia de inclusão ser ou estar relacionada às questões 
que envolvem as pessoas com deficiência, no que tange os diversos 
âmbitos da vida social e as conquistas legais decorrentes da luta por 
condições de equidade. No que diz respeito à escolarização, discute-
-se o acesso e a permanência na escola regular. No contexto de inser-
ção profissional, existem cotas compulsórias de dois a cinco por cento, 
conforme o porte da empresa e o número de colaboradores, previstas 
para a contratação de pessoas com deficiência no mercado de trabalho. 
As normas de acessibilidade tentam extinguir as barreiras existentes no 
plano arquitetônico dos espaços coletivos, sociais e públicos. De fato, 
justifica-se a relação recorrente entre inclusão e pessoas com deficiên-
cia, assim como a relevância social e política da luta desse referido gru-
po, no que tange às conquistas legais de seus direitos constitucionais.
Todavia, vale ressaltar que o movimento inclusivo não está circuns-
crito a um grupo social. 
A inclusão é um movimento social mais amplo, cuja potência é 
problematizar os critérios e as condições de pertencimento social que 
forjam processos de subjetivação e produção de identidades. Pautan-
do-se na noção de alteridade, refuta-se a naturalização e a fixação de 
uma identidade prescrita, cujo padrão de desempenho intelectual e so-
cial delineia uma performance e/ou idealiza um sujeito previsível, (re)
produtivo e normatizado. 
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Apoiando-nos em Silva (2000); Hall (2000) e Woodward (2000) 
discutimos a produção social de significados, sentidos e posicionamen-
tos de sujeitos sociais decorrentes de critérios de pertencimento e pro-
cessos de subjetivação, questionando a produção de identidade e de 
diferença em contextos educativos. 
A perspectiva inclusiva, da maneira como explicitamos acima, per-
mite problematizar concepções e valores sobre os quais as práticas 
sociais engendram identidades, por meio dos procedimentos institu-
cionais que incidem sobre as relações sociais e afetivas constituindo-as, 
produzindo subjetividades. Esse tem sido o recorte de discussões rea-
lizadas em estudos já concluídos e em andamento (LIMA, 1998, 2003, 
2007, 2008, 2009b).
Por inclusão, então, entendemos um propósito de transformação, 
pautado na tensão e embate entre identidade e diferença, entre o mesmo 
e o outro, entre o familiar e o estrangeiro, entre o previsível e o possível, 
entre a conserva e a espontaneidade-criadora.
De acordo com Guattari (2001), a relevância de se engendrar novas 
práticas centradas no respeito à singularidade é fundamental, pois os 
efeitos do poder capitalista ampliam-se não apenas sobre o conjunto 
da vida social, mas, especialmente, infiltram-se na interioridade dos in-
divíduos por meio de “componentes de subjetivação” que massificam. 
Nas palavras do referido autor:
vetores de subjetivação não passam necessariamente pelo indi-
víduo, o qual, na realidade, se encontra em posição de “termi-
nal” com respeito aos processos que implicam grupos huma-
nos, conjuntos socioeconômicos, máquinas informacionais etc. 
Assim, a interioridade se instaura no cruzamento de múltiplos 
componentes relativamente autônomos uns em relação aos ou-
tros e, se for o caso, francamente discordantes. (GUATTARI, 
2001, p.17)
“Quando eu te encarei frente a frente não vi o seu rosto...”
 O trecho da letra de Caetano Veloso, ‘Sampa”, é evocado ao nos 
depararmos com contextos educacionais que indicam funcionar, ainda, 
inspirado no mito de Narciso1.
1 Em trabalho anterior essa metáfora foi utilizada (LIMA, 2007).
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Reza a lenda que Narciso, ao ver a sua imagem refletida na água, 
apaixona-se. Em busca daquela ou do mesmo, sucumbe. 
O mito de Narciso no universo educacional refere-se a uma lógica 
ou modos de pensar e agir que afirmam “o mesmo”. Dito de outra 
maneira, a afirmação de identidades fixadas e naturalizadas é a lógica 
de um processo de produção de subjetividades, operando por meio dos 
procedimentos institucionais e relacionamentos sociais, inspirada na 
expectativa de um sujeito universal, previsível e normatizado. Todavia, 
esse processo embrutece, massifica ao invés de emancipar. A fixação 
da identidade nega o que há de mais singelo na condição humana, 
a singularidade. Enclausura a possibilidade de diferir. Paradoxalmen-
te, o crescimento ou desenvolvimento humano ocorre por meio de 
desafios, nesse caso, por meio do encontro do mesmo com o outro. 
Diferença e identidade são interfaces de um mesmo processo. Todavia, 
a relação com o outro, em geral, é conturbada, devido à gama de sen-
tidos e significados construídos e atribuídos socialmente que valoram 
a identidade e a diferença ou o mesmo e o outro, numa relação de 
hierarquia e antagonismo. 
O outro difere de mim e isso provoca um impacto promovido por 
uma diversidade de sentimentos: desconforto, estranhamento, insegu-
rança e tantos outros, conforme a atribuição de sentidos e significados 
gestados e geridos socialmente. 
Portanto, emerge um drama do/no universo educacional, encarar 
frente a frente o outro e não ver no espelho o seu rosto, assim como 
poeticamente cantou Caetano em “Sampa”.
O desafio está estabelecido e é recorrente em problemáticas de 
pesquisas educacionais sociocomunitárias, em andamento, qual seja a 
necessidade de se trabalhar com a tensão e o embate entre diferenças 
em formatos diversificados da práxis educativa. 
Nessa empreita, valemo-nos da obra moreniana, especialmente, a 
metodologia sociopsicodramática.
A metodologia sociopsicodramática: uma práxis social 
de abertura à multiplicidade de sentidos e significados
A obra moreniana apresenta métodos que permitem investigar pro-
blemáticas sociais por meio de uma linguagem artística, criativa e ana-
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lógica, fomentando a construção coletiva de estratégias que favorecem 
a emancipação dos sujeitos em seus contextos de relações cotidianas.
Moreno, criador da Socionomia, obra popularmente conhecida 
como psicodrama, nasceu em Bucareste, Romênia, em 1889. Foi para 
a Áustria aos quatro anos, onde se tornou médico. Em 1924, sendo 
judeu frente à ascensão do nazismo na Europa, imigrou para os Esta-
dos Unidos. Lá, consolidou a sua obra iniciada na Europa e faleceu em 
1974, aos oitenta e cinco anos. Criou experimentos e produziu frag-
mentos teóricos, construídos na contramão da racionalidade positivis-
ta e cartesiana, a partir da crítica ao teatro convencional. Visou criar 
uma nova ordem cultural. Seu principal veio de estudo foi o fenômeno 
relacional, o homem em relação. Concebeu o homem como criador. 
Sua metáfora, Deus. Seus estudos destacam a espontaneidade-criadora 
como condição humana, potencializada no encontro existencial, pau-
tado na relação eu-tu, ou seja, no encontro de subjetividades. Espon-
taneidade “é a resposta adequada a uma situação nova ou a nova resposta a 
uma situação antiga” (MORENO, 1993, p.52). São, portanto, aspectos da 
espontaneidade, a adequação e a novidade.
O ato espontâneo não é instinto, impulso, assim como não se des-
vincula da cultura, da realidade imediata. Não se trata de fazer qualquer 
coisa em qualquer momento, em qualquer lugar, de qualquer maneira e 
com qualquer pessoa, mas conjugar adequação e novidade. Dito de outra 
maneira, ser espontâneo é inovar fazendo o oportuno no momento neces-
sário (GARRIDO MARTIN, 1996).
O princípio da espontaneidade, enquanto fenômeno social, não é 
abstração; evidencia o fato de que os seres humanos não são bonecos 
e apresentam graus variáveis de iniciativa e condição de criação que 
se referem às respostas satisfatórias manifestadas diante da novidade 
(MORENO, 2008).
A concepção de saúde e de adoecimento está relacionada à falta ou 
desenvolvimento insuficiente de espontaneidade. “O ‘treinamento’ da es-
pontaneidade é, portanto, a habilidade mais desejada nos terapeutas em todas as 
nossas instituições de ensino e será trabalho deles ensinar seus clientes a serem mais 
espontâneos...” (MORENO, 1992a, p.149).
Todavia, a criação depende de circunstâncias favorecedoras. En-
quanto fenômeno social destaca a relevância das condições e possibili-
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dades de pertencimento, na medida em que a espontaneidade-criadora 
demanda relação, participação e autoria dos sujeitos num dado contexto 
social. Em outras palavras, saber-se ator e autor num dado cenário, sig-
nifica pertencer, afetar e ser afetado para, enfim, assumir a responsabi-
lidade nos dramas e tramas dos enredos sociais e/ou pessoais e poder 
criar coletivamente.
Em “As Palavras do Pai”, publicado na Alemanha em 1922, os 
princípios de sua obra estão poeticamente apresentados, como: o nas-
cimento do homem criador, a urgência da criação-ato, a importância da 
coletividade (do[s] outro[s] ou do tu) e o sentido da co-criação (MO-
RENO, 1992b).
Encontramos a metáfora do nascimento como ato de criação tam-
bém em outros pensadores como Arendt (1997) ao se referir ao nasci-
mento como fato e/ou motivo de renovação na educação. A respeito 
da relação entre natalidade e educação, Larrosa (1998, p.73) comenta: 
“o nascimento não é um momento que se possa situar em uma cronologia, mas o que 
interrompe toda cronologia.” 
 A emergência do outro, aquele que difere do mesmo, abala o con-
forto da linearidade. 
Aludimos à tensão (necessária, posto que seja criadora e desafiado-
ra) do encontro entre o eu e o outro, entre a identidade e a diferença.
Congruente a esta perspectiva, os desafios contemporâneos apon-
tam a premência de: ousar, nascer, reconhecer o outro, a diferença, 
criar o novo – o outro que modifica o mesmo.
Moreno foi um visionário romântico, indignado com a sociedade 
cristalizada e elitista do século XX.
A gênese do psicodrama “encontrava-se intimamente relacionada com a 
gênese da deidade.[...] Deus foi antes de tudo um criador, ator, psicodramatista. 
Ele teve de criar o mundo antes de dispor de tempo, da necessidade e da vontade de 
analisá-lo” (MORENO, 1992b, p.24).
Para ele, o homem não é um boneco, passivo, moldado ou desti-
nado, mas um jogador de papéis. Nesse sentido, os métodos sociop-
sicodramáticos convocam os sujeitos a assumirem a condição ativa de 
jogador de papéis ao participarem de um teatro do improviso, expe-
rimentando o papel de ator e, fundamentalmente, de autor, visando 
uma construção coletiva. Impulsiona-se, assim, a capacidade de inte-
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ragir socialmente e assumir a responsabilidade de criar conjuntamente, 
ao desempenhar por meio de uma linguagem cênica, personagens em 
um contexto ficcional, o contexto psicodramático, sendo fundamental 
o diálogo e a interação com o que estiver acontecendo e com quem 
estiver contracenando. Essa experiência proporciona e potencializa o 
fenômeno de grupalização e o sentimento de pertencimento. 
O potencial analógico, criativo e artístico da metodologia sociopsi-
codramática, ao agregar sujeitos sociais, possibilita a ruptura de padrões 
hegemônicos e normativos de relações humanas, prescritos em mode-
los de conduta e subjetividade cristalizados. Viabiliza a manifestação 
da pluralidade ao invés do programático, favorecendo deslocamentos 
ao invés de centralizações. Assim sendo, a experiência de questionar, 
compartilhar, sentir-se parte de uma construção coletiva improvisada 
pode ser transformadora.
Vale ressaltar que uma metodologia encaminha uma prática social. 
Nesse caso, trata-se de um campo político onde são criados e compar-
tilhados sentidos e significados constantes: criador, criação e criatura 
num movimento circular ininterrupto, no campo simbólico e cultural, 
tão político quanto possibilite deslocamentos, por meio da multiplica-
ção e criação de novos sentidos e significados, novas versões e múlti-
plas verdades concernentes à emancipação dos sujeitos e práticas em 
exercícios de poder, modos de pertencimento e subjetivação. 
A cultura, consubstanciada em suas práticas sociais, não é um cam-
po derivado, um produto, mas o próprio processo de tessitura, um 
campo simbólico e político de luta onde se criam significados, sentidos 
e onde se lutam por esses significados.  
Afinal, vivemos um fenômeno de descentramento, que Hall (2000, 
p.7) denomina de crise de identidade. Em suas palavras:
As velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo so-
cial, estão em declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentan-
do o indivíduo moderno, até aqui visto como um sujeito unificado. A 
assim chamada “crise de identidade” é vista como parte de um processo 
mais amplo de mudança, que está deslocando as estruturas e processos 
centrais das sociedades modernas e abalando os quadros de referência 
que davam aos indivíduos uma ancoragem estável no mundo social. 
Nessa ótica, o sujeito contemporâneo é concebido como mutan-
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te, uma “celebração móvel” mediante a adversidade e a complexidade 
de manifestações e fenômenos humanos, tendo um repertório diver-
sificado de identidades, não unificadas em torno de um eu coerente, 
disponível e às vezes contraditório, conforme os diferentes momentos. 
Se sentimos que temos uma identidade unificada desde o nascimento até a 
morte é apenas porque construímos uma cômoda estória sobre nós mes-
mos ou uma confortadora “narrativa do eu”. A identidade plenamente 
unificada, completa, segura e coerente é uma fantasia. Ao invés disso, à 
medida em que os sistemas de significação e representação cultural se mul-
tiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e 
cambiante de identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos 
nos identificar – ao menos temporariamente. (HALL, 2000, p.13)
Entendemos que o homem é uma criação, é um texto, sujeito so-
cial, produzido/co-produzido, produtor/co-produtor em um sistema 
complexo de sentidos e significados. Papéis diversos em um movimen-
to contínuo – atores/autores/co-autores/plateia.
Sendo assim, não se trata de resgatar uma natureza ideal e violada, 
ao nos sabermos como produção/produtores, mas afirmar o homem 
ficção, criador/criatura mutante.
A busca de superação de conservas culturais e a potencialização da 
criatividade-espontaneidade parece ser um dos desafiantes propósitos.
Palavras finais
A perspectiva inclusiva ao questionar os critérios de pertencimento 
social, em suas atribuições de sentido e significado, problematiza mo-
dos de subjetivação e exercícios de poder, como é o caso da fixação e 
a naturalização de identidades. Reconhecer a legitimidade das diferen-
ças envolve posicionamentos frente ao que não é idêntico, previsível e 
estabelecido, questionando a ordenação do mundo em suas formas de 
nomear, pertencer, perceber, interagir e produzir.
De fato, o mundo contemporâneo está marcado por um curso de 
transformações que afetam as lógicas de pensamento e referências que 
ofereciam modelos e orientavam a vida social. Os modelos, eficientes ou-
trora, mostram-se insuficientes frente aos acontecimentos emergentes na 
atualidade. As problemáticas contemporâneas são complexas. As mudan-
ças de perspectivas no pensar, no agir, no relacionar-se e, portanto, na 
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práxis educativa são pontos críticos prementes no universo educacional. 
Entre muitos desafios, destaca-se a necessidade de abertura às diferenças, 
dada a legitimidade da singularidade humana. Reconhecer o outro, en-
quanto diferença implica em lidar com o que difere de si, o que escapa ao 
controle e previsibilidade. Nesse sentido, emerge uma série de questões no 
âmbito da subjetividade na educação. O contexto educacional é um cam-
po tenso de exercícios de poder e modos de subjetivação. Considerando 
essa problemática, trabalhamos a metodologia sociopsicodramática como 
um dispositivo de investigação e de educação sociocomunitária, utilizando 
recursos cênicos e dramáticos como ferramentas de objetivação de subje-
tividades, por meio da dramatização, multiplicando sentidos e significados 
possíveis. O âmbito privado, pessoal e subjetivo é socializado, objetivado, 
compartilhado e recriado. A dramatização socializa o particular, criando a 
possibilidade de compartilhamento e múltiplas identificações, por meio da 
criação coletiva, assim como produzindo novos entendimentos e encami-
nhamentos. Nesse sentido, pretende-se fomentar a produção de saberes à 
luz de uma perspectiva inclusiva, posto que seja de multiplicidade de senti-
dos e significados concernentes à emancipação dos sujeitos e das práticas 
educacionais, sobretudo em âmbitos sociocomunitários.
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